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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO CLiNICO DOS A,NTIESTREPTOCOCCICOS
NÃO AZOICOS
em mo~
regrn pois há
tuberculose, coliha-
melhoras provas
nas affecções para-
atuar
J. J. Gournay e Y. Le Balc'h -~ Biologie Médicale, Paris, ano 35, vaI. XXVII,
- 1937.
aeostumados a vê}' a
lésl;ias Ilrovoca,das p:na·sit:1,s. Não se trata de uma
medieamentos lll'c"(',onizados cont.ra :L
m·enos no ponto de vista
dos medieam·entop químicos se f'ncontram
a lntrodu<;ão dos reeentes antiestreptoeoecicos qU0 os médicos pude-
a cle H)35,constitúe uma grande novidade pOl'que se
inegável c1ess:J. que.r no quer na
Por outra parte, lUlhituamo-nos ainda a ter em eonta,
toxieic1ade elos corpos utilizados: ao ]:Hlo dn :lhvic1ade (lestes
qualquer tra-
extens·o c mereeedol'
quimiotráJlieos cnti-
Os ir·esuil'-'
pr.ecollizac1os nestes dois últimos
a sua. ,toxieidacle Ser cxtrem,a-
ou
nova,
(210 lhes induz a aJirmar que "a in-
na COJ1,stÜU,() uma arma inteira-
eontra os casos elílJicos que até agora
t\ o coeficiente ternpeutico.
ta dos dínicos
Jliurias,
nh:l!lJ uma
Para êles, :1
·efieacia é clev,eras
!/al11 os luelh·ores result:lJdos. T)re·eonizam a
éliárias. USa,ll1-11a s·empre. Dela l1ão
da soluseptazine.
A sua experimBlltnção
troclução elos derivados
mente efic':lz dirigic1;]
.sistiam aos esforços t.n'I"""P"llti"r",
Carbantren "Ciba", um novo antiséptico intestinal
parti-
possue um:l a]'-
exigem um
climas
das :Jfe,cçõ(\s illltestinais
amebinna, lambliase e discnteria
ma pode'i'o~a no Entero-Viofol'111Ío. Ao Indo destas val'asitoses
tratamento severo e bem eontrolndo, apres,entam-se ta,mibé1ll em
outras dOell(:as (10 ap:ll'êlho digestivo, de earúter mais
en:terites agudas, as as fennentativas e
c,stivais e :1 8 (le !l'cg:imen ou
€te. l'ara o transtornos aeasa "
539
a coag'ulação
as ófras de
até
p0'l03 trabalhos
e «:uvão medi-
li!
lJaS' af0cçãesintestinais e paraillltestinais do
enterite {q'ônica, dis'pepsias fe-rmentativas e
etc., b~ml .como nasafecçõesinte.stinaís
'como disient,eria, .colite etc.,
ela poctina tornam pal'ticularmont(·
NOTAS TBRAPEUTIGAS
dois mecanismos : por uma. parte :wolera
se admite atún também aumentando
de Didrich e OoHel 1<118
vasos'); por outra parte, a·
absorventes, favorec'(' a
trate-se d'e produtos
em forma de granllbelo, ele uso cómodo -e simple,s, sob o nome- de Oa1'-
Fardamentos e Bonés para qualquer colégio,
melhor confecção pelos lnenores preços.
Casa Carval
Bandeiras Nacionais e de qualquer país, Estan A
dartes para Sociedades e Signais,
uma ee!rta,
poder ele
das
ou ele origem químiea.
Ji'inalmeIllte, o Carbantreneontóm, em elev'1da protpOJ'ção, carvão medieinc,tl
ativo, ,cujas propriedades absorventes são assús conh,ecida's. O carvão ath'o at'lia
('omo antiflogístieo, absorvondoda das mucosas todas as maté!rías. irri-
tantes proced,ento,s ela destruição Ou de pr'oice,ssos fermentat.ivos, im'P'ellin-
do sua no intestino.
o,stá incliearlo
No C'al'bantl'en entra em ação :\ iodoe 10ro-oxiquinol'8Ína
mi«a. com o bismuto (10%), enjas propriedades antisépticas e
dutoras ·d,e see,reçã,o e p.rÜlt,etoras d:l muc08,a, :são bem conb,ecidas
farmacológicÜ'5; além étiss() oCarbaut1'en ·contêm l)octin a (20'10)
ónal ativo.
A peetina atúa
de l1H1UêtteSiU1C()O'S
as propried,a'eles
do pr,eparado.
Com o Carbantrell s,c eonsegu.(, uma antisepsia inte,s:tinal efieaz, bem COrno
num limpeza em virtude de serem arrastados pelas fezeiSo os produtos de
fermentação 'anormal da f1.oraintesttillal e as :secreções patológicas; 'Os intesti-
110S .seu Iuneionament,o normal e o organismo é desintoxicado.
é apresentado em-caixa.s -com 50 gl'g. de um :Eino granulado
quasi nulo e sem sabÔ'i'caraet·eristico.
\.
CASA CARVALHtl
Rua Marechal Floriano, 4: - esq. Octávio lloclla
Fone 4263
Pôrto Alegre
